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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor Geral das Faculdades Adamantinenses Integradas/Adamantina encaminha pelo Ofício nº 134/15, protocolado em 18/8/2015, os documentos para proposta de Adequação Curricular do Curso de Licenciatura em Matemática, nos termos das Deliberações CEE Nº 99/2010 e 111/2012 (fls.467). Após atendimento de diligência passa-se à análise. A proposta de adequação da grade curricular do Curso de Licenciatura em Matemática das Faculdades Adamantinenses Integradas, para alunos ingressantes no 1º semestre letivo de 2016, buscou atender a Resolução CNE/CES nº 3, de 18-02-2003, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Matemática; as Resoluções CNE/CP nº 1 e 2/2002, que Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, a duração e carga horária dos Cursos de Licenciatura; e a Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs 126/2014 e 132/2015, que fixam Diretrizes Curriculares Complementares para a Formação de Docentes para a Educação Básica.
1.2 APRECIAÇÃO
As alterações propostas na grade do curso ocorrem, principalmente, na Formação Didático-Pedagógica cujos conteúdos passam a corresponder a 30% da carga horária total do curso, como previsto no Art. 8 da Del CEE nº 111/2012 (NR). Em virtude das orientações recebidas do CEE, as práticas curriculares foram reformuladas e atendem aos conteúdos sugeridos na referida Deliberação. As reformulações feitas não alteraram a carga horária do Curso, que permanece com 3.200 horas. Diante da necessidade de oferecer uma formação didático-pedagógica mais consistente, algumas disciplinas de conteúdo específico foram substituídas e/ou adequadas, a fim de propor conhecimentos que potencializem as competências necessárias à prática docente. Toda essa reformulação consta do processo, com sua justificativa bem detalhada. A tabela, abaixo, mostra o atendimento aos quesitos de formação em educação e a Planilha anexa a este Parecer detalha a disposição das disciplinas e suas bibliografias. A proposta de Estágio atende ao Art. 11 da Del CEE nº 111/2012 (NR).
Disciplinas relativas à Formação Pedagógica

	Disciplinas
	Carga Horária

(Hs)
	Prática como componente curricular (Hs)

	Filosofia e História da Educação
	33,3
	

	Psicologia do Desenvolvimento
	33,3
	

	Psicologia da Aprendizagem
	33,3
	

	Didática 
	33,3
	

	Didática do Ensino da Matemática
	33,3
	10

	Gestão em Educação
	33,3
	10

	Educação Inclusiva
	33,3
	

	Metodologia do Ensino de Matemática I
	66,7
	10

	Metodologia do Ensino de Matemática II
	66,7
	10

	Metodologia do Trabalho Científico
	33,3
	10

	Pesquisa em Educação (TCC)
	66,7
	10

	Política e Organização Educacional
	33,3
	

	Matemática na Educação Básica I 
	66,7
	15

	Matemática na Educação Básica II
	66,7
	15

	Matemática na Educação Básica III
	66,7
	10

	Resolução de Problemas em Matemática
	33,3
	10

	Tecnologia no ensino da Matemática
	33,3
	10

	Recursos Computacionais no Ensino da Matemática
	66,7
	10

	
	
	

	Total (Hs)
	833


	130

	
	
	

	Total Geral (Hs)
	
	963


A nova estrutura curricular do Curso de Licenciatura em Matemática, oferecido pelas Faculdades Adamantinenses Integradas atende à: Resolução CNE/CES nº 2, de 18 de junho de 2007, que dispõe sobre a carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial; Resolução CNE/CP nº 2, de 19 de fevereiro de 2002, que institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior, e à Resolução CNE/CES nº 3, de 2 de julho de 2007, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula, e dá outras providências.
Dados Gerais do Curso

	Disciplinas
	Horas

	Pedagógicas
	963

	Científico-Culturais
	1.837

	Estágio
	400

	Total
	3.200


2. CONCLUSÃO
2.1 Considera-se que a adequação curricular do Curso de Matemática – modalidade Licenciatura, das Faculdades Adamantinenses Integradas / Adamantina, em vigência a partir do ano letivo de 2015, atende à Del. CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs. 126/2014 e 132/2015.

2.2 A presente adequação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 18 de novembro de 2015.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

O Conselheiro Márcio Cardim declarou-se impedido, nos termos do Artigo 36 da Deliberação CEE nº 17/73.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Jacintho Del Vecchio Júnior, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro, Priscilla Maria Bonini Ribeiro, Roque Theophilo Júnior e Rose Neubauer.

São Paulo, 18 de novembro de 2015.

a) Consª Rose Neubauer

Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de novembro de 2015.

Consª. Bernardete Angelina Gatti

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA
	PROCESSO CEE No.: 401/2005

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO : Faculdades Adamantinenses Integradas – FAI – Adamantina, SP.

	CURSO: Licenciatura em Matemática
	Turno: Noturno
	Carga Horária: 3.200 horas

	ASSUNTO:  Adequação Curricular


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR)

	Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	Língua Portuguesa

	FIORIN, J. L. Para entender o texto: leitura e redação.16ª Ed. São Paulo: Ática, 2000.

KOCH, I. G. V.; ELIAS, V. M. Ler e escrever: estratégias de produção textual. 2 ed. São Paulo: Contexto, 2010.

VINCENT, J. A leitura. São Paulo: UNESP, 2002.



	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	TECNOLOGIA NO ENSINO DA MATEMÁTICA


	Borba, M Borba, M. C.; Penteado, M. G. Informática e Educação Matemática. 5ª Ed. 1ª reimpressão. Belo Horizonte: Autêntica, 2015.

JAHN, A. P.; ALLEVATO, N. S. G. (Org). Tecnologias e Educação Matemática.: ensino, aprendizagem e formação de professores. Recife: SEBEM, 2010.

JOLY, Maria Cristina Rodrigues Azevedo(Org.) A Tecnologia no Ensino: Implicações para a Aprendizagem. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2002.

MORAN, J.M; MASETTO, M. T; BEHRENS, M. A. Novas tecnologias e mediação pedagógica. 21ª. Ed. Campinas, SP: Papirus, 2013.

VALENTE, J. A. (Org.). O computador na sociedade do conhecimento. Campinas, SP:UNICAMP/NIED, 1999. Disponível em: http://www.fe.unb.br/catedraunescoead/areas/menu/publicacoes/livros-de-interesse-na-area-de-tics-na-educacao/o-computador-na-sociedade-do-conhecimento



	
	
	RECURSOS COMPUTACIONAIS NO ENSINO DA MATEMÁTICA
	BAGÉ, I. B. Proposta para a Prática do Professor do Ensino Fundamental I de Noções Básicas de Geometria com o uso de Tecnologias. 2008. 199f. Dissertação (Mestrado Profissional em Ensino da Matemática) – Pontifícia Universidade Católica/SP, São Paulo (SP), 2008 Disponível em: http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra=108952
BORBA, M.C.; GADANIDIS, G.; SILVA, R. S. R. Fases das tecnologias digitais em Educação Matemática - Sala de aula e internet em movimento. Belo Horizonte: Autêntica, 2014.

GIRALDO, V.; CAETANO, P.; MATTOS, F. Recursos Computacionais no ensino de matemática (Coleção PROFMAT). Rio de Janeiro: SBM, 2013.




2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS
(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	FILOSOFIA E HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO
	ARANHA, M. L. de A. História da Educação. 2ª Ed. São Paulo: Moderna, 2000.

PILETTI, C. Filosofia e história da educação. 15.ed. São Paulo : Ática, 2002

264p. (Série educação)

SAVIANI, Demerval. Educação: do senso comum à consciência filosófica. 13ª. Ed. Campins, SP: Autores Associados, 2000.



	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO

	BARROS, C. S. G.: Pontos de Psicologia do Desenvolvimento. São Paulo, 12ª ed., São Paulo, 2002.

BIAGGIO, ÂNGELA M. BRASIL: Psicologia do Desenvolvimento. Petrópolis, Ed. Vozes, 2000, 14ª Ed.

GRIFFA, MARIA C.: Chaves para a Psicologia do Desenvolvimento: adolescência, vida adulta, velhice. São Paulo, Ed. Paulinas, 2005.



	
	
	PSICOLOGIA DA APRENDIZAGEM
	ARMSTRONG, T. Inteligências Múltiplas na sala de aula.2ª Ed. Porto Alegre: Artmed, 2001.

CAMPOS, DINAH M. de SOUZA: Psicologia da Aprendizagem. Petrópolis, Ed. Vozes, 2005, 34ª Ed, Petrópolis, Vozes, 2005.

COLL, C. ET. AL. Desenvolvimento psicológico e educação: psicologia evolutiva. 2ª Ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994.

OLIVEIRA, M. K.; REGO, T. C. Vygotsky e as complexas relações entre cognição e afeto. In ARANTES, V. A. (org) Afetividade na escola. São Paulo: Summus, 2003.

	
	
	EDUCACÃO INCLUSIVA
	MAZINI, E. A. F. et al. Deficiência: alternativas de intervenção. São Paulo, Casa do Psicólogo, 1997. 

MAZZOTTA, Marcos José da Silveira. Deficiência, educação escolar e necessidades especiais: reflexões sobre inclusão socioeducacional. São Paulo: editora Mackenzie, 2002.

PRIOSTE, C. Dez Questões sobre a educação inclusiva da pessoa com deficiência mental. São Paulo: Avercamp, 2006.

	
	Inciso III - conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	POLÍTICA E ORGANIZAÇÃO EDUCACIONAL


	Brandão, C. F. Política educacional e organização da educação brasileira. UNESP: Cultura Acadêmica, 2008.

BRASIL: Ministério da Educação. Plano Nacional de Educação (PNE). Brasília: 2014.

BRASIL: Ministério da Educação. Lei de Diretrizes e Bases da Educação. Brasília: 1996.

LIBÂNEO, J. C. et. al. Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2003.

OLIVEIRA, R. P. de; ADRIÃO, T. Gestão, financiamento e direito à educação: análise da LDB e da Constituição Federal. São Paulo: XAMÃ, 2002.

SAVIANI, D. Da nova LDB ao novo Plano Nacional de Educação: por uma outra política educacional. Campinas: Autores Associados, 2004.

	
	
	FILOSOFIA E HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO
	GHIRALDELLI JÚNIOR, P.. Filosofia e história da educação brasileira. Barueri: Manole, 2003.

RIBEIRO, M. L. S. História da Educação Brasileira: a organização escolar. 18ª Ed. Campinas: Autores Associados, 2003.

ROMANELLI, O. O. História da Educação do Brasil: 1930-1973. 21ª Ed. Petrópolis: Vozes, 1998.



	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	POLÍTICA E ORGANIZAÇÃO EDUCACIONAL


	GOODSON, I. F. As políticas de currículo e de escolarização: abordagens históricas. Petrópolis: Vozes, 2008.

HOFLING, E. M. Estado e políticas (públicas) sociais. Cadernos CEDES, n. 55, p. 30-41, Nov. 2001.



	
	
	EDUCAÇÃO INCLUSIVA
	BRASIL. Congresso Nacional. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB n 9394, de 20 de dezembro de 1996. Diário Oficial da União, 23 de dezembro de 1996.    

MAZINI, E. A. F. et al. Deficiência: alternativas de intervenção. São Paulo, Casa do Psicólogo, 1997.
PRIOSTE, C. Dez Questões sobre a educação inclusiva da pessoa com deficiência mental. São Paulo: Avercamp, 2006.



	
	
	MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA I
	BRASIL. Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Matemática, terceiro e quarto ciclos do Ensino Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio/Parte III – Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília: MEC/SEMTEC: 1998.

São Paulo (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Matemática e suas tecnologias / Secretaria da Educação; coordenação geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Nilson José Machado. – 1. ed. atual. – São Paulo: SE, 2012.


	
	
	MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA  II
	BRASIL. Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Matemática, terceiro e quarto ciclos do Ensino Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio/Parte III – Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília: MEC/SEMTEC: 1998.

São Paulo (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Matemática e suas tecnologias / Secretaria da Educação; coordenação geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Nilson José Machado. – 1. ed. atual. – São Paulo: SE, 2012.


	
	
	MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA  III
	BRASIL. Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Matemática, terceiro e quarto ciclos do Ensino Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio/Parte III – Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília: MEC/SEMTEC: 1998.

São Paulo (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Matemática e suas tecnologias / Secretaria da Educação; coordenação geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Nilson José Machado. – 1. ed. atual. – São Paulo: SE, 2012.


	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	DIDÁTICA DO ENSINO DA MATEMÁTICA


	BROUSSEAU, G. Introdução ao estudo das situações didáticas: conteúdo e métodos de ensino. São Paulo: Ática, 2009.

PERRENOUD, P. As Competências para ensinar no século XXI. A formação dos professores e o desafio da avaliação. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
SAIZ, C. P. (Org.) Didática da Matemática: Reflexões Psicopedagógicas. Porto Alegre: Artmed, 1996.

SACRISTAN, J. G. ; GOMEZ, A. I. P. Compreender e transformar o ensino. 4. Ed. Porto Alegre: Penso, 1998.



	
	
	METODOLOGIA DO ENSINO DE MATEMÁTICA I

	BIEMBENGUT, Maria Salett, HEIN, Nelson. Modelagem Matemática No Ensino. Editora Contexto. São Paulo. 2005.

D’AMBRÓSIO, U. Educação Matemática: da teoria à prática. 22ª. Edição. Campinas: Papirus Editora, 2011.
FIORENTINI, D.; MIORIM, M. A.(organizadores) Por trás da porta, que matemática acontece? Campinas: Ílion, 2010.

KAMII, C. A CRIANÇA E O NÚMERO. 39ª edição. Campinas: Papirus Editora, 2011
SMOLE, Kátia S.; DINIZ, Maria I; CÂNDIDO, Patrícia. Cadernos do Mathema - Ensino Fundamental: Jogos de Matemática do 6o ao 9o ano. Porto Alegre : Artmed, 2007. 

VAN de WALLE, J. A. Matemática no ensino fundamental. Porto Alegre: Artmed, 2009.


	
	
	METODOLOGIA DO ENSINO DE MATEMÁTICA II
	DRUCK, S. (org.) Coleção Explorando o Ensino da Matemática. Brasília: MEC/SEEB, 2004. Volume 3.

PCN+ ENSINO MÉDIO: Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. CIÊNCIAS DA NATUREZA, MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS. / Secretaria de Educação Média e tecnológica – Brasília: MEC; SEMTEC, 2002.

SMOLE, Kátia S.; DINIZ, Maria I; PESSOA, Neide; ISHIHARA, Cristiane. Cadernos do Mathema - Ensino Médio: Jogos de Matemática de 1o a 3o ano. Porto Alegre: Artmed, 2008. 



	
	
	RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS EM MATEMÁTICA


	CAVALCANTE, J. L. Formação de professores que ensinam matemática. Jundiaí, SP: Paco Editorial, 2013.

ONUCHIC, L. R. ET all. Resolução de Problemas: teoria e prática. Jundiaí, SP: Paco Editorial, 2014.

SIQUEIRA FILHO, M. G. Matemática: Resolução de Problemas. Brasília: Liber Livros, 2012.

CARVALHO, M. Problemas? Mas que problemas? Estratégias de Resolução de Problemas Matemáticos em Sala de Aula. 5ª Ed. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2005. 


	
	
	DIDÁTICA
	LIBÂNEO, J. C. Didática. São Paulo : Cortez, 2001 262p. (Magistério 2º grau. Formação do professor)

MIZUKAMI, Maria Da Graça Nicoletti. Escola e aprendizagem da docência: processos de investigação e formação. São Carlos : 2002 203p.

SAVIANI, N.  Saber escolar, currículo e didática: problemas na unidade contéudo / método no processo pedagógico. 5ª Ed. Campinas: Autores Associados, 2006.



	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	GESTÃO EM EDUCAÇÃO

	FERREIRA, N. S. C.; Aguiar, M. A. da S. Gestão da Educação: Impasses, perspectivas e compromissos. 6ª ed. São Paulo: Cortez, 2008

LIBÂNEO, J. C. Organização e Gestão da Escola - Teoria e Prática. Goiânia: Alternativa, 2004.

PARO, V. H. Gestão Democrática da Escola Pública. 3ª Ed. São Paulo: Ática, 2005
VEIGA, I. P. A. (Org.) Projeto Político-Pedagógico da escola: uma construção possível. Campinas: Papirus, 1995..



	
	
	DIDÁTICA
	SAVIANI, N.  Saber escolar, currículo e didática: problemas na unidade contéudo / método no processo pedagógico. 5ª Ed. Campinas: Autores Associados, 2006.

 VASCONCELLOS, C. S. Planejamento: Projeto de Ensino- Aprendizagem e projeto político-pedagógico: elementos metodológicos para a elaboração e realização. São Paulo: Libertad, 2005.



	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	GESTÃO EM EDUCAÇÃO


	Murrie, Zuleika de Felice. Caderno do Gestor. Gestão do currículo na escola / Volume 1. São Paulo: SEE, 2008.

MURRIE, Zuleika de Felice; MACEDO, Lino de; FINI, Maria Inês. Caderno do professor: gestão do currículo na escola./ Volume 2. São Paulo: SEE, 2008

LUCK, H. A gestão participativa na escola. 4ª Ed. Petrópolis: Vozes, 2008.

SANTOS, C. R. dos. O Gestor Educacional de Uma Escola em Mudança. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2002.



	
	
	TECNOLOGIA NO ENSINO DA MATEMÁTICA


	JOLY, Maria Cristina Rodrigues Azevedo(Org.) A Tecnologia no Ensino: Implicações para a Aprendizagem. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2002.

MORAN, J.M; MASETTO, M. T; BEHRENS, M. A.  Novas tecnologias e mediação pedagógica. 21ª. Ed. Campinas, SP: Papirus, 2013.

VALENTE, J. A. (Org.). O computador na sociedade do conhecimento. Campinas, SP:UNICAMP/NIED, 1999. Disponível em: http://www.fe.unb.br/catedraunescoead/areas/menu/publicacoes/livros-de-interesse-na-area-de-tics-na-educacao/o-computador-na-sociedade-do-conhecimento



	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	DIDÁTICA


	LUCKESI, C. C. Avaliação da Aprendizagem Escolar. 15ª Ed. São Paulo: Cortez, 2003.

PERRENOUD, P. Avaliação. Da Excelência à regulação das aprendizagens. Porto Alegre: Artmed, 1999.



	
	
	DIDÁTICA DO ENSINO DA MATEMÁTICA
	PERRENOUD, P. As Competências para ensinar no século XXI. A formação dos professores e o desafio da avaliação. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

SACRISTAN, J. G. ; GOMEZ, A. I. P. Compreender e transformar o ensino. 4. Ed. Porto Alegre: Penso,

	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação. (NR)
	GESTÃO EM EDUCAÇÃO


	CASTRO, M. H. G. DE Sistemas nacionais de avaliação e de informações educacionais. São Paulo em Perspectiva, 2000, vol.14, n. 1

POPKEWITZ, T.S.; LINDBLAD, S. Estatísticas educacionais como um sistema de razão: relações entre governo da educação e inclusão e exclusão sociais. Educação & Sociedade.

PARANDEKAR, S. D.; OLIVEIRA, I. A.; AMORIN, E.P. desempenho dos alunos na Prova Brasil: diversos caminhos para o sucesso educacional nas redes municipais de ensino. Brasília: INEP, 2008.




2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	As atividades de acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio visam propiciar ao aluno o contato com a realidade educacional, especialmente nos aspectos que dizem respeito às situações  que envolvem a relação professor-aluno-escola. Durante esta etapa, espera-se que os alunos analisem a documentação escolar que orienta a prática pedagógica dos professores, bem como  as técnicas e os materiais por eles utilizados para desenvolverem suas aulas, Espera-se também que façam reflexões sobre as diferentes concepções de ensino presentes na atuação prática dos professores e de suas técnicas. 

Estas atividades, que totalizam 200 hs da carga horária destinada ao Estágio Supervisionado, serão articuladas da seguinte forma:

· 100 hs destinadas ao acompanhamento das atividades docentes nos anos iniciais do ensino fundamental;

· 100 hs destinadas ao acompanhamento das atividades docentes no ensino médio.
	CARVALHO, A.M.P. Os estágios nos cursos de Licenciatura – Col. Ideias em Ação. Cenage Learning, 2012.

CARVALHO, A.M.P. Ensinar a ensinar: didática para escola fundamental e média. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2002. 

VYGOTSKY, L.S. A formação social da mente. São Paulo: Martins fontes, 1991.



	
	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	Serão executadas 100 (cem) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nelas incluídas:

· Participação em Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPC);

· Participação em reunião de Pais;

· Participação em reuniões de Planejamento Escolar;

· Participação em reuniões de discussão das ações para implementação das avaliações externas (SARESP, SAEB, entre outras);

· Participação em atividades de reforço e recuperação escolar;

· Participação em reuniões de conselho de classe;

· Participação nas demais atividades  destinadas à organização do trabalho pedagógico na unidade escolar
As outras 100 (cem) horas serão destinadas às atividades teórico-práticas e de aprofundamento na área específica de matemática, sendo:

· 50 hs destinadas à atividades relativas aos anos finais do ensino fundamental;

· 50 hs destinadas à atividades relativas ao ensino médio.
	DANTE, Luiz Roberto. Didática da Resolução de Problemas de Matemática. Editora Ática. São Paulo. 1998.

FERREIRA, N. S. C.; Aguiar, M. A. da S. Gestão da Educação: Impasses, perspectivas e compromissos. 6ª ed. São Paulo: Cortez, 2008.

PIMENTA, S.G.; ALMEIDA, M. Estágios supervisionados na formação docente. 1ºEd. São Paulo, Cortez Editora, 2014.



	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	Não se aplica
	


3- PROJETO DE ESTÁGIO:
O Estágio Supervisionado Curricular nos cursos de Licenciaturas das Faculdades Adamantinenses Integradas,  caracteriza-se como um conjunto de atividades teórico e práticas para a aprendizagem profissional e para o ensino sob a forma de ações pré-estabelecidas, segundo as especificidades da área, devidamente orientadas, acompanhadas e supervisionadas por docentes pertencentes ao Curso, tendo como base a Deliberação CEE 111/2012 e Deliberação CEE 126/2014.

No curso de Licenciatura em Matemática, o Estágio Supervisionado Curricular, integra a estrutura curricular do curso, através das disciplinas de Orientação a Prática Docente de Estágio Supervisionado, sendo disciplina obrigatória, com carga horária e a duração determinada no Projeto Pedagógico do Curso.

O Estágio Supervisionado Curricular tem como objetivos:

I. Fornecer a formação do graduando em ambiente institucional ou comunitário em geral; 

II. Propiciar a interação com a realidade profissional e o ambiente de trabalho;

III. Articular os conhecimentos de ensino, pesquisa e extensão em benefício da sociedade, de acordo com a realidade local e nacional;

IV. Desenvolver concepção multidisciplinar e realizar a união entre a teoria e a prática;

V. Afirmar o conhecimento, a análise e aplicação de novas tecnologias, metodologias, sistematizações e organizações de trabalho;

VI. Possibilitar o desenvolvimento do comportamento ético e do compromisso profissional, contribuindo para o aperfeiçoamento profissional e pessoal do graduando;

VII. Possibilitar a avaliação contínua do respectivo curso, fornecendo subsídios para possíveis necessidades de adaptações ou reformulações no Projeto Pedagógico do Curso;

VIII. Propiciar a integração da FAI com as escolas das redes públicas municipais, estaduais de ensino ou redes privadas e demais campos de estágio;

IX. Possibilitar o aprimoramento profissional dos professores das respectivas redes de ensino, bem como, do projeto político-pedagógico de cada unidade concedente de estágio.

Neste sentido, as atividades do estágio supervisionado curricular devem proporcionar ao graduando: 

I. Vivência efetiva de situações reais de trabalho, proporcionando experiência prática na linha de formação do aluno;

II. Situações práticas que contribuam para a formação do professor, por meio de experiências didático-pedagógicas, técnico-científicas e de relacionamento humano;

III. Atividades de campo nas quais ocorrerão relações de ensino-aprendizagem estabelecidas entre professor orientador, supervisor local e estagiário;

IV. Inserção do aluno, gradativamente, no processo de profissionalização;

V. Estímulo ao desenvolvimento de atividades e posturas profissionais, com o objetivo de desenvolver o senso crítico e atitudes éticas;

VI. A integração teoria/prática vivenciada e inserida em um contexto envolvendo diferentes visões e dimensões da realidade social, econômica, política, cultural, ética e profissional;

VII. Oportunidade de integrar os conhecimentos de pesquisa, extensão e ensino em benefício da sociedade;

VIII. Contribuir para as articulações de práticas pedagógicas que integrem o saber, o saber fazer e o saber conviver.

Para a formação de docentes para os anos finais do ensino fundamental e ensino médio, o estágio supervisionado deverá possuir a carga horária mínima determinada pela Deliberação CEE N° 111/2012 e  Deliberação CEE Nº 126/2014, como segue:

I – 200 (duzentas) horas de apoio ao efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio;

II - 100 (cem) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino nelas incluídas, entre outras, as relativas a trabalho pedagógico coletivo, conselho de escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio.

III - 100 (cem) horas de atividades teórico práticas e de aprofundamento em áreas específicas. 

CAMPO DE ESTÁGIO

O estágio supervisionado curricular deve ser executado em escolas públicas e/ou instituições privadas, desde que apresentem condições adequadas para a formação profissional do graduando, como:

I. Planejamento e execução conjunta das atividades de estágio;

II. Existência de profissionais atuantes com desempenho nos campos específicos do estágio;

III. Infraestrutura material e recursos humanos que garantam a supervisão e as condições necessárias para realização do estágio;

IV. Fornecer os dados que constam nos formulários da pasta de estágio do graduando, bem como conferir a frequência do aluno, com a assinatura da folha de presença.

ORIENTAÇÃO DE ESTÁGIO

A orientação do estágio será exercida por um professor do Curso de Licenciatura da FAI, responsável pela Disciplina de Orientação a Prática Docente de Estágio Supervisionado. A orientação junto aos alunos será semanalmente nas dependências da FAI.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

São levados em consideração no processo avaliativo, o cumprimento dos seguintes itens:

I. Prazo de entrega de documentos necessários durante a realização do estágio;

II. O desempenho e interesse do aluno nos encontros semanais avaliado pelo docente responsável pela disciplina de Orientação à Prática Docente de Estágio Supervisionado;

III. A elaboração de relatórios, parcial e final,  nas diversas etapas do estágio;

IV. A qualidade dos relatórios de Estágio;

V. A entrega do atestado de estágio realizado devidamente assinado pelo Diretor da Instituição de estágio, contendo a carga horária exigida e ficha de avaliação pela escola.

O Professor Orientador considerará se o aluno foi aprovado ou não no estágio supervisionado, a partir dos critérios estabelecidos no Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura e no plano de ensino do estágio supervisionado curricular correspondente ao termo do estágio.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CARVALHO, A.M.P. Os estágios nos cursos de Licenciatura – Col. Ideias em Ação. Cenage Learning, 2012.

CARVALHO, A.M.P. Ensinar a ensinar: didática para escola fundamental e média. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2002. 

DANTE, Luiz Roberto. Didática da Resolução de Problemas de Matemática. Editora Ática. São Paulo. 1998.

FERREIRA, N. S. C.; Aguiar, M. A. da S. Gestão da Educação: Impasses, perspectivas e compromissos. 6ª ed. São Paulo: Cortez, 2008.

PIMENTA, S.G.; ALMEIDA, M. Estágios supervisionados na formação docente. 1ºEd. São Paulo, Cortez Editora, 2014.

VYGOTSKY, L.S. A formação social da mente. São Paulo: Martins fontes, 1991.

4- EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS:  
ÁLGEBRA II

Ementa

Grupos e Subgrupos. Grupos Cíclicos. Anéis e Corpos.

Bibliografia Básica

DOMINGUES, HIGINO H.; IEZZI, GELSON. Álgebra Moderna. São Paulo: Atual Editora, 2003.

MAIO, WALTER DE. Fundamentos de Matemática: Álgebra. Rio de Janeiro: LTC, 2007.

GONÇALVES, ADILSON. Introdução à Álgebra. Rio de Janeiro: Instituto de Matemática Pura e Aplicada, 1979 (Projeto Euclides).

GARCIA, ARNALDO. Álgebra: um curso de introdução. Rio de Janeiro: Instituto de Matemática Pura e Aplicada, 1988 (Projeto Euclides).

DIDÁTICA

Ementa

 A Didática como reflexão sistemática da dinâmica do processo de ensino e as condições necessárias para aprendizagem. O papel da Didática na formação da identidade docente. As tendências da educação brasileira. O planejamento do ensino, o projeto político pedagógico; seus níveis, componentes, importância e características. O plano de ensino e o processo de avaliação da aprendizagem. 

Bibliografia Básica
CORDEIRO, J. Didática. 2ª Ed. São Paulo: Contexto, 2012.

LIBÂNEO, J. C. Didática. São Paulo : Cortez, 2001 262p. (Magistério 2º grau. Formação do professor)

LUCKESI, C. C. Avaliação da Aprendizagem Escolar. 15ª Ed. São Paulo: Cortez, 2003.

MIZUKAMI, Maria Da Graça Nicoletti. Escola e aprendizagem da docência: processos de investigação e formação. São Carlos : 2002 203p.

PERRENOUD, P. Avaliação. Da Excelência à regulação das aprendizagens. Porto Alegre: Artmed, 1999.

SAVIANI, N.  Saber escolar, currículo e didática: problemas na unidade contéudo / método no processo pedagógico. 5ª Ed. Campinas: Autores Associados, 2006.

VASCONCELLOS, C. S. Planejamento: Projeto de Ensino- Aprendizagem e projeto político-pedagógico: elementos metodológicos para a elaboração e realização. São Paulo: Libertad, 2005.

Didática do Ensino da Matemática 

Ementa

 A Didática da matemática: conceituação e características. Objetivos educacionais no ensino da matemática. O processo de Ensino e de Aprendizagem da matemática na educação básica. Tendências e metodologias no ensino da matemática. Os currículos nacionais e estaduais e a seleção de conteúdos matemáticos. Planejamento e avaliação no ensino da matemática. 

Bibliografia Básica:

BRASIL. Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Matemática, terceiro e quarto ciclos do Ensino Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio/Parte III – Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília: MEC/SEMTEC: 1998.

BROUSSEAU, G. Introdução ao estudo das situações didáticas: conteúdo e métodos de ensino. São Paulo: Ática, 2009.

D’ AMBROSIO. Educação Matemática: da teoria à prática. 17. Ed. Campinas, SP: Papirus, 1996.

MACHADO, S. D. A. Educação Matemática: uma (nova) introdução. São Paulo: EDUC, 2008.

PERRENOUD, P. As Competências para ensinar no século XXI. A formação dos professores e o desafio da avaliação. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

SACRISTAN, J. G. ; GOMEZ, A. I. P. Compreender e transformar o ensino. 4. Ed. Porto Alegre: Penso, 1998.

SAIZ, C. P. (Org.) Didática da Matemática: Reflexões Psicopedagógicas. Porto Alegre: Artmed, 1996.

São Paulo (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Matemática e suas tecnologias / Secretaria da Educação; coordenação geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Nilson José Machado. – 1. ed. atual. – São Paulo: SE, 2012.

EDUCAÇÂO INCLUSIVA

Ementa 

Classificação das deficiências. Pressupostos teóricos e metodológicos da Escola Inclusiva. Análise histórica da Educação Especial e das tendências atuais. Os sujeitos do processo educacional especial. Perspectiva da educação Inclusiva no sistema escolar; currículo, avaliação e didática. 

Bibliografia Básica

BRASIL. Congresso Nacional. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB n 9394, de 20 de dezembro de 1996. Diário Oficial da União, 23 de dezembro de 1996.   

MAZINI, E. A. F. et al. Deficiência: alternativas de intervenção. São Paulo, Casa do Psicólogo, 1997. 

MAZZOTTA, Marcos José da Silveira. Deficiência, educação escolar e necessidades especiais: reflexões sobre inclusão socioeducacional. São Paulo: editora Mackenzie, 2002.

PRIOSTE, C. Dez Questões sobre a educação inclusiva da pessoa com deficiência mental. São Paulo: Avercamp, 2006.

ROSA, D. E. G. Políticas Organizativas e curriculares, educação inclusiva e formação de professores. Rio de Janeiro: PD&A, 2002.

FILOSOFIA E HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO

Ementa

Sociedade e educação. Filosofia e educação. Concepções de educação. Fundamentos filosóficos das teorias pedagógicas clássicas e contemporâneas.  História da Educação. Modernidade ocidental, sociedade burguesa e escolarização. Personagens históricos na área de educação. 

Bibliografia Básica

ARANHA, M. L. de A. História da Educação. 2ª Ed. São Paulo: Moderna, 2000.

GHIRALDELLI JÚNIOR, Paulo. Filosofia e história da educação brasileira. Barueri: Manole, 2003 288p.

HILSDORF, M. L. S. História da educação brasileira: leituras. São Paulo: Thomson, 2003.

PILETTI, Claudino . Filosofia e história da educação. 15.ed. São Paulo : Ática, 2002, 264p. (Série educação)

RIBEIRO, M. L. S. História da Educação Brasileira: a organização escolar. 18ª Ed. Campinas: Autores Associados, 2003.

ROMANELLI, O. O. História da Educação do Brasil: 1930-1973. 21ª Ed. Petrópolis: Vozes, 1998.

SAVIANI, Demerval. Educação: do senso comum à consciência filosófica. 13ª. Ed. Campins, SP: Autores Associados, 2000.

GESTÃO EM EDUCAÇÃO
Ementa

Formas de administração escolar. O crescimento da escolarização, as transformações da estrutura educacional e a distribuição de recursos no Brasil. Aumento da escolarização básica e alfabetização. Gestão Pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio: o Projeto Pedagógico da escola, plano de trabalho e de ensino. Gestão do ensino. Técnicas de manejo do tempo, espaço e organização da classe. Avaliação Educacional. Interpretação e utilização dos indicadores de desempenho escolar realizados pelo MEC e pela SEE.

Bibliografia Básica

CASTRO, M. H. G. DE Sistemas nacionais de avaliação e de informações educacionais. São Paulo em Perspectiva, 2000, vol.14, n. 1

FERREIRA, N. S. C.; Aguiar, M. A. da S. Gestão da Educação: Impasses, perspectivas e compromissos. 6ª ed. São Paulo: Cortez, 2008

LIBÂNEO, J. C. Organização e Gestão da Escola - Teoria e Prática. Goiânia: Alternativa, 2004.

LUCK, H. A gestão participativa na escola. 4ª Ed. Petrópolis: Vozes, 2008.

Murrie, Zuleika de Felice. Caderno do Gestor. Gestão do currículo na escola / Volume 1. São Paulo: SEE, 2008.

MURRIE, Zuleika de Felice; MACEDO, Lino de; FINI, Maria Inês. Caderno do professor: gestão do currículo na escola./ Volume 2. São Paulo: SEE, 2008

PARANDEKAR, S. D.; OLIVEIRA, I. A.; AMORIN, E.P. Desempenho dos alunos na Prova Brasil: diversos caminhos para o sucesso educacional nas redes municipais de ensino. Brasília: INEP, 2008.

PARO, V. H. Gestão Democrática da Escola Pública. 3ª Ed. São Paulo: Ática, 2005.

POPKEWITZ, T.S.; LINDBLAD, S. Estatísticas educacionais como um sistema de razão: relações entre governo da educação e inclusão e exclusão sociais. Educação & Sociedade.

SANTOS, C. R. dos. O Gestor Educacional de Uma Escola em Mudança. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2002.

SÃO PAULO. SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Matrizes de Referência para a Avaliação. Documento Básico – SARESP. São Paulo, SEE, 2009.

VEIGA, I. P. A. (Org.) Projeto Político-Pedagógico da escola: uma construção possível. Campinas: Papirus, 1995..

INTRODUÇÃO À EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Ementa

Juros Simples e Compostos. Planos de Amortização e Financiamento. Inflação: índices de preços, taxas de juros aparente e real. Avaliação de Investimentos.

Bibliografia Básica

ASSAF NETO, A. Matemática financeira e suas aplicações. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2002.

BRUNI, A. L. Matemática financeira com HP 12C e EXCEL. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2012.

IEZZI, G. Fundamentos de matemática elementar : matemática comercial, matemática financeira, matemática descritiva. (V.11). São Paulo: Atual, 2004.

SAMANEZ, C. P. Matemática Financeira: aplicações e análise de investimento. São Paulo: Makron Books, 1994.

LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS (LIBRAS)

Ementa

Retrospectiva Histórica da educação do deficiente auditivo, sua língua, sua cultura e sua identidade. O ensino de Libras em contexto. Noção básica de aspectos lingüísticos de Libras. Introdução à Língua de Sinais. Legislação. Expressão corporal. Dramatização e música. Política de educação inclusiva. Experimentação dos sinais: desenvolvimento da expressão gestual-visual-espacial.

Bibliografia Básica

BRASIL, Secretaria De Educação Especial. Educação especial: deficiência auditiva. Brasília: SEESP, 1997   335p.   1v.    (Atualidades pedagógicas)

BRASIL, Secretaria De Educação Especial. Educação especial: língua brasileira de sinais. Brasília: SEESP, 1997   127p.   3v.    (Atualidades pedagógicas)

CAPOVILLA,Fernando Cesar; Raphael, Walkiria Duarte. Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngüe-LIBRAS. São Paulo: EDUSP, 2001

FÁVER, Eugênia Augusta Gonzaga. DIREITOS DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA: GARANTIA DE IGUALDADE NA DIVERSIDADE. Rio de Janeiro: WV Editora e Distribuidora Lda, 2004

MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão escolar: o que é? porquê? como fazer?. 2.ed. São Paulo  : Moderna, 2006   64p.    (Cotidiano escolar: ação docente)

QUADROS, Ronice Muller De-karnopp,lodenir Becker. . Língua Brasileira de Sinais Brasileira- Estudos Linguísticos. . São Paulo: Artmed, 2004

SASSAKI, Romeu Kazumi. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. 7.ed. Rio de Janeiro : WVA, 2006   176p.

LINGUA PORTUGUESA

Ementa

O sentido da linguagem. Níveis da linguagem. Elementos da comunicação. Funções da linguagem. Conceito de textualidade. Recepção e produção textual.

Bibliografia Básica

FAULSTICH, E. L. de J. Como ler, entender e redigir um texto. 13ª Ed. Petrópolis: Vozes, 2000.

FIORIN, J. L. Para entender o texto: leitura e redação.16ª Ed. São Paulo: Ática, 2000.

KLEIMAN, A. Texto e leitor: aspectos cognitivos da leitura. 10 ed. Campinas: Pontes, 2007.

KOCH, I. G. V.; ELIAS, V. M. Ler e escrever: estratégias de produção textual. 2 ed. São Paulo: Contexto, 2010.

VINCENT, J. A leitura. São Paulo: UNESP, 2002.

Matemática na Educação Básica I 

Ementa

Sistema de Numeração. Estratégias para cálculo com números naturais e números inteiros. Desenvolvimento dos conceitos e cálculos com os números racionais. Números Reais. Pensamento Algébrico: Funções. Abordagens para as funções elementares: linear, afim, quadrática, modular. A apresentação destes conteúdos nas diretrizes curriculares nacionais e estaduais.

Bibliografia Básica:

BRASIL. Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Matemática, terceiro e quarto ciclos do Ensino Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio/Parte III – Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília: MEC/SEMTEC: 1998.

FAINGUELERNT, E. K; GOTTLIEB, F. C. Guias de Estudo de Matemática – Relações e Funções. Rio de Janeiro: Editora Ciência Moderna, 2007.

Iezzi, Gelson. Fundamentos de matemática elementar: conjuntos, funções. 8.ed. São Paulo : Atual, 2004. 374p. 1v. (-)

Iezzi, Gelson. Matemática. São Paulo: Saraiva, 2000. 651p. (-)

LIMA,  E. L. Números e Funções Reais. Coleção PROFMAT. Rio de Janeiro: SBM, 2013.

São Paulo (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Matemática e suas tecnologias / Secretaria da Educação; coordenação geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Nilson José Machado. – 1. ed. atual. – São Paulo: SE, 2012.

SOUZA, E. R.; DINIZ, M. I. S. Álgebra: Das Variáveis às Equações e Funções. 2ª Ed. São Paulo: CAEM, 1996.

Matemática na Educação Básica II 

Ementa

A finalidade dos expoentes na representação de números muito grandes ou muito pequenos como motivação para  o estudo das funções exponencial e logarítmica; suas principais propriedades e aplicações na resolução de equações e inequações. Exploração as principais características contidas nas relações trigonométricas no triângulo retângulo e no ciclo trigonométrico bem como as funções trigonométricas e suas aplicações em diferentes contextos. A apresentação destes conteúdos nas diretrizes curriculares nacionais e estaduais.

Bibliografia Básica:

BRASIL. Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Matemática, terceiro e quarto ciclos do Ensino Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio/Parte III – Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília: MEC/SEMTEC: 1998.

CARMO, M. P.; MORGADO, A. C. WAGNER, E. Trigonometria e Números Complexos. Coleção do Professor de Matemática. Rio de Janeiro: SBM, 2005.

Iezzi, Gelson. Fundamentos de matemática elementar: logaritmos. 8.ed. São Paulo: Atual, 1993. 188p. 2v. (-)

Iezzi, Gelson. Fundamentos de matemática elementar: trigonometria. 7.ed. São Paulo: Atual, 1993. 303p. 3v. (-)

LIMA, E. L. Logaritmos. Coleção Professor de Matemática. Rio de Janeiro: SBM, 2005.

São Paulo (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Matemática e suas tecnologias / Secretaria da Educação; coordenação geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Nilson José Machado. – 1. ed. atual. – São Paulo: SE, 2012.

Matemática na Educação Básica III 

Ementa

Significado dos números complexos e de suas operações. Os polinômios e as equações polinomiais no ensino médio. Reconhecimento de regularidades e padrões através das progressões aritméticas e geométricas. O uso da análise combinatória na resolução de situações-problema.  A apresentação destes conteúdos nas diretrizes curriculares nacionais e estaduais.

Bibliografia Básica:

BRASIL. Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Matemática, terceiro e quarto ciclos do Ensino Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio/Parte III – Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília: MEC/SEMTEC: 1998.

HAZZAN, Samuel. Fundamentos de matemática elementar: combinatória, probabilidade. 6.ed. São Paulo : Atual, 2000 174p. 5v.

IEZZI, Gelson. Fundamentos de matemática elementar: complexos, polinômios, equações. 7.ed. São Paulo : Atual, 2005. 250p. 6v.

IEZZI, Gelson; HAZZAN, Samuel. Fundamentos de Matemática Elementar: sequências, matrizes, determinantes, sistemas. 7ª edição. São Paulo: Atual, 2004.  4v.

LIMA, E. L.; et all. A Matemática do Ensino Médio. Coleção Professor de Matemática. 5ª Ed. V. 3. Rio de Janeiro: SBM, 2005.

LIMA, E. L.; et all. A Matemática do Ensino Médio. Coleção Professor de Matemática. V. 2. Rio de Janeiro: SBM, 2005.

MACHADO,  Antonio dos Santos. Matemática – Temas e Metas: Geometria Analítica e Polinômios. São Paulo: Atual, 1986. 5v.

São Paulo (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Matemática e suas tecnologias / Secretaria da Educação; coordenação geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Nilson José Machado. – 1. ed. atual. – São Paulo: SE, 2012.

METODOLOGIA DO ENSINO DE MATEMÁTICA I 

Ementa

Abordagem das concepções da Matemática e de suas propostas curriculares. Teoria psicogenética e o ensino da matemática. Estudo dos conteúdos a serem ensinados nas séries finais do ensino fundamental e sua relação com as demais áreas curriculares. Análise e crítica dos problemas mais comuns no ensino da matemática. Planejamento e desenvolvimento de atividades alternadas para o ensino de matemática.

Bibliografia Básica

BIEMBENGUT, Maria Salett, HEIN, Nelson. Modelagem Matemática No Ensino. Editora Contexto. São Paulo. 2005.

BRASIL. Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Matemática, terceiro e quarto ciclos do Ensino Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: MATEMÁTICA/ Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília: MEC/SEF, 1998.

D’AMBRÓSIO, U. Educação Matemática: da teoria à prática. 22ª. Edição. Campinas: Papirus Editora, 2011.

FIORENTINI, D.; MIORIM, M. A.(organizadores) Por trás da porta, que matemática acontece? Campinas: Ílion, 2010.

KAMII, C. A CRIANÇA E O NÚMERO. 39ª edição. Campinas: Papirus Editora, 2011.

MARTINS, José do Prado. Didática geral: fundamentos, planejamento, metodologia, avaliação. São Paulo: Atlas, 1988. 238p. 

PARRA, C; SAIZ, I.. Didática da Matemática. Porto Alegre: Artmed, 1996. 

SMOLE, Kátia S.; DINIZ, Maria I; CÂNDIDO, Patrícia. Cadernos do Mathema - Ensino Fundamental: Jogos de Matemática do 6o ao 9o ano. Porto Alegre : Artmed, 2007. 

VAN de WALLE, J. A. Matemática no ensino fundamental. Porto Alegre: Artmed, 2009.

METODOLOGIA DO ENSINO DE MATEMÁTICA II 

Ementa 

Estudo dos conteúdos a serem ensinados no ensino médio e sua relação com as demais áreas curriculares. Análise e crítica dos problemas mais comuns no ensino da matemática no ensino médio. Planejamento e desenvolvimento de atividades alternadas para o ensino de matemática no ensino médio.

Bibliografia Básica

BIEMBENGUT, Maria Salett, HEIN, Nelson. Modelagem Matemática No Ensino. Editora Contexto. São Paulo. 2005.

BRASIL, Ministério da Educação, Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio./ Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e tecnologia.- Brasília: Ministério da Educação, 1999.

BRASIL. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio/Parte III – Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília: MEC/SEMTEC: 1998.

DRUCK, S. (org.) Coleção Explorando o Ensino da Matemática. Brasília: MEC/SEEB, 2004. Volume 3.

MIGUEL, A.; MIORIN, M. A. História na educação matemática: propostas e desafios. Belo Horizonte: Autêntica, 2004.

PCN+ ENSINO MÉDIO: Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. CIÊNCIAS DA NATUREZA, MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS. / Secretaria de Educação Média e tecnológica – Brasília: MEC; SEMTEC, 2002.

SMOLE, Kátia S.; DINIZ, Maria I; PESSOA, Neide; ISHIHARA, Cristiane. Cadernos do Mathema - Ensino Médio: Jogos de Matemática de 1o a 3o ano. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

METODOLOGIA DO TRABALHO CIENTÍFICO

Ementa 

Despertar a análise crítica da pesquisa em fisioterapia, tipos de pesquisa em ciências da saúde, com orientação à pesquisa bibliográfica em bibliotecas convencionais, assim como nas redes de informação. Ensinar os princípios fundamentais da pesquisa científica, do tema ao problema da pesquisa, a revisão da literatura, classificação das pesquisas e planejamento de pesquisa.

Bibliografia Básica

CARVALHO, M.C.M. Construindo o saber: metodologia científica, fundamentos e técnicas. 18. ed. Campinas: Papirus, 2007   175p.

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2002   175p.

LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do trabalho científico: procedimentos básicos, pesquisas bibliográfica, projeto e relatório: publicações e trabalhos científicos. 4 ed. São Paulo: Atlas, 1995   214p.

MARCONI, Marina De Andrade. Fundamentos de Metodologia Científica. 7ª  ed. São Paulo : Atlas, 2010.

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23.ed.  São Paulo: Cortez , 2008   304p.

SILVA, El; Menezes, Em. Metodologia da pesquisa e elaboração da dissertação. 4a. ed. Florianópolis: UFSC, 2005

POLÍTICA E ORGANIZAÇÃO EDUCACIONAL

Ementa

Sistema Educacional Brasileiro. Discussão das Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e do Plano Nacional de Educação (PNE). Análise dos níveis e modalidades de ensino, bem como da questão da formação dos professores, dentro da organização da educação brasileira. Políticas e diretrizes curriculares nacionais, estaduais e municipais. Modelo de visão sistêmica da educação. 
Bibliografia Básica

Brandão, C. F. Política educacional e organização da educação brasileira. UNESP: Cultura Acadêmica, 2008.

BRASIL: Ministério da Educação. Plano Nacional de Educação (PNE). Brasília: 2014.
BRASIL: Ministério da Educação. Lei de Diretrizes e Bases da Educação. Brasília: 1996.
GOODSON, I. F. As políticas de currículo e de escolarização: abordagens históricas. Petrópolis: Vozes, 2008.
HOFLING, E. M. Estado e políticas (públicas) sociais. Cadernos CEDES, n. 55, p. 30-41, Nov. 2001.
LIBÂNEO, J. C. et. al. Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2003.
OLIVEIRA, R. P. de; ADRIÃO, T. Gestão, financiamento e direito à educação: análise da LDB e da Constituição Federal. São Paulo: XAMÃ, 2002.
OLIVEIRA, R. P. de; ADRIÃO, T. Organização do Ensino no Brasil: níveis e modalidades na Constituição Federal e na LDB.  São Paulo: XAMÃ, 2002.
SAVIANI, D. Da nova LDB ao novo Plano Nacional de Educação: por uma outra política educacional. Campinas: Autores Associados, 2004.
PSICOLOGIA DA APRENDIZAGEM

Ementa

A disciplina visa à compreensão do processo de aprendizagem considerando para tal os principais conceitos, definições, características básicas das teorias e teóricos da aprendizagem com o objetivo de subsidiar a prática docente no manejo e intervenção dos problemas de aprendizagem.

Bibliografia Básica

ARMSTRONG, T. Inteligências Múltiplas na sala de aula.2ª Ed. Porto Alegre: Artmed, 2001.

CAMPOS, DINAH M. de SOUZA: Psicologia da Aprendizagem. Petrópolis, Ed. Vozes, 2005, 34ª Ed, Petrópolis, Vozes, 2005.

COLL, C. ET. AL. Desenvolvimento psicológico e educação: psicologia evolutiva. 2ª Ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994.

HILGARD, E. R.: Teorias da Aprendizagem: Ciência do comportamento. São Paulo, Ed. Pedagógica e Universitária, 1973.

REGO, T. C. VYGOTSKY: uma perspectiva histórica – cultural da educação. 10° Ed, Petrópolis, Ed Vozes, 1995.

PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO 

Ementa

Introduzir o aluno na compreensão das principais teorias do desenvolvimento do ponto de vista emocional, cognitivo e social com o objetivo de subsidiar sua prática docente, possibilitando construir uma melhor intervenção no campo pedagógico.

Bibliografia Básica

BARROS, CÉLIA SILVA G.: Pontos de Psicologia do Desenvolvimento. São Paulo, 12ª ed., São Paulo, 2002.

BIAGGIO, ÂNGELA M. BRASIL: Psicologia do Desenvolvimento. Petrópolis, Ed. Vozes, 2000, 14ª Ed.

COLL, C.; MARCHESI, A; PALACIOS, J.. Desenvolvimento psicológico e educação: Psicologia Evolutiva – Volume 1.  Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.

GRIFFA, MARIA C.: Chaves para a Psicologia do Desenvolvimento: adolescência, vida adulta, velhice. São Paulo, Ed. Paulinas, 2005.

OLIVEIRA, M. K.; REGO, T. C. Vygotsky e as complexas relações entre cognição e afeto. In ARANTES, V. A. (org) Afetividade na escola. São Paulo: Summus, 2003.

do Desenvolvimento: teorias do desenvolvimento, conceitos fundamentais. São Paulo, EPU, 1981.

Recursos Computacionais no Ensino da Matemática 

Ementa:

Aplicativos computacionais para o ensino da matemática na educação básica: ambientes de geometria dinâmica, sistemas de computação algébrica e simbólica, planilhas eletrônicas, ambientes gráficos. Análise das potencialidades e limitações do uso de algumas ferramentas no ensino de Matemática. Critérios para a seleção de recursos computacionais no ensino da matemática.

Bibliografia Básica:

BAGÉ, I. B. Proposta para a Prática do Professor do Ensino Fundamental I de Noções Básicas de Geometria com o uso de Tecnologias. 2008. 199f. Dissertação (Mestrado Profissional em Ensino da Matemática) – Pontifícia Universidade Católica/SP, São Paulo (SP), 2008 Disponível em: http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra=108952
BORBA, M.C.; GADANIDIS, G.; SILVA, R. S. R. Fases das tecnologias digitais em Educação Matemática - Sala de aula e internet em movimento. Belo Horizonte: Autêntica, 2014.

GIRALDO, V.; CAETANO, P.; MATTOS, F. Recursos Computacionais no ensino de matemática (Coleção PROFMAT). Rio de Janeiro: SBM, 2013.

Resolução de Problemas em  Matemática 

Ementa

A resolução de problemas como metodologia para o ensino de conteúdos estruturantes da educação básica. Estratégias para resolução de problemas. O uso de projetos como forma de resolução de problemas do cotidiano. Análise dos problemas contidos nas avaliações do desempenho escolar (SARESP, Prova Brasil, PISA, ENEM, vestibulares, etc).

Bibliografia Básica:

CAVALCANTE, J. L. Formação de professores que ensinam matemática. Jundiaí, SP: Paco Editorial, 2013.

ONUCHIC, L. R. ET all. Resolução de Problemas: teoria e prática. Jundiaí, SP: Paco Editorial, 2014.

SIQUEIRA FILHO, M. G. Matemática: Resolução de Problemas. Brasília: Liber Livros, 2012.

CARVALHO, M. Problemas? Mas que problemas? Estratégias de Resolução de Problemas Matemáticos em Sala de Aula. 5ª Ed. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2005. 

Tecnologia no ensino da Matemática 

Ementa: As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no processo ensino e aprendizagem; a aprendizagem da Matemática em ambientes informatizados; a informática como recurso auxiliar para o docente de Matemática; análise de sites e vídeos educacionais e suas possíveis utilizações no dia a dia da sala de aula; Uso de calculadoras no ensino da matemática. 
Bibliografia Básica:

Borba, M. C.; Penteado, M. G. Informática e Educação Matemática. 5ª Ed. 1ª reimpressão. Belo Horizonte: Autêntica, 2015.

JAHN, A. P.; ALLEVATO, N. S. G. (Org). Tecnologias e Educação Matemática.: ensino, aprendizagem e formação de professores. Recife: SEBEM, 2010.

JOLY, Maria Cristina Rodrigues Azevedo(Org.) A Tecnologia no Ensino: Implicações para a Aprendizagem. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2002.

MORAN, J.M; MASETTO, M. T; BEHRENS, M. A.  Novas tecnologias e mediação pedagógica. 21ª. Ed. Campinas, SP: Papirus, 2013.

VALENTE, J. A. (Org.). O computador na sociedade do conhecimento. Campinas, SP:UNICAMP/NIED, 1999. Disponível em: http://www.fe.unb.br/catedraunescoead/areas/menu/publicacoes/livros-de-interesse-na-area-de-tics-na-educacao/o-computador-na-sociedade-do-conhecimento

	IMPORTANTE:

1) O Parágrafo único do Art. 12 da Deliberação CEE nº 111/2012 estabelece que “as alterações decorrentes da presente norma serão motivo de análise nos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos correspondentes”;

2) Na análise dos processos de Reconhecimento/Renovação de Reconhecimento de Cursos, devem ser considerados os termos do §2º do Art. 10 da Deliberação 99/2010: “Cursos com avaliação igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho”.


